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Tuna Médica da Universidade da Beira 
Interior venceu prémio ‘Melhor Tuna’
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Em Silvalde

Rua do Porto 
interrompida
A Câmara Municipal de 
Espinho informa que por 
motivos de trabalhos de 
movimentações de terras 
da obra do futuro Quartel 
dos Bombeiros do Concelho 
de Espinho, o trânsito 
automóvel na Rua do Porto 
estará interrompido de 4 
de dezembro até ao dia 7 
de dezembro, das 09h00 às 
17h00. MV

Candidaturas

Cheque-Educação 
até 12 de 
dezembro
Os encarregados de 
educação dos alunos, 
simultaneamente residentes 
e estudantes do 1º ao 12º 
ano nos estabelecimentos de 
ensino público do concelho 
de Espinho, podem submeter 
até dia 12 de dezembro o 
processo de candidatura ao 
cheque educação através da 
plataforma online “Siga”. MV

Na sexta-feira passada

Natal na AMI
No próximo domingo, dia 9 
de dezembro, a Associação 
de Moradores da Idanha 
(AMI) organiza um dia 
“dois-em-um”. Ao já habitual 
encontro “Tarde e Meia”, 
dedicado à partilha livre em 
volta de saberes tradicionais, 
junta-se o convívio de Natal. 
A partir das 15h30, as portas 
estarão abertas. MV

Na sexta-feira passada

Confraria em 
Espanha
A Confraria da Caldeirada 
de Peixe e do Camarão 
de Espinho, representada 
por José Maria Moreira, 
deslocou-se à cidade 
de Grove, na província 
de Pontevedra, onde 
participou no XXVI Capítulo 
da Confradia do Centolo 
Larpieiro (Caranguejo 
Gigante). MV
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inaugurada no dia 1 de dezembro

Uma pista de gelo que afinal não é de gelo
A Pista de Gelo foi anunciada 

como a grande novidade do pro-
grama “Espinho Cidade Encanta-
da”. Inaugurada no feriado, dia 1 
de dezembro, a Pista rapidamente 
conquistou alguns fãs mas foram 
muitos os que também não fica-
ram agradados. Tudo isto porque a 
pista de gelo, afinal não é de gelo. 
As placas utilizadas são um subs-
tituo, uma espécie de gelo sintéti-
co. Escorregam bastante mas não 
são frias nem molham como o gelo 
verdadeiro. Uma das vantagens 
aparentes para a utilização deste 
material passa pela manutenção 
mais económica sem recurso a má-
quinas de refrigeração capazes de 
deixar o gelo em condições ótimas 
para patinagem.

O preço, ao contrário do anun-
ciado publicamente, não é pro-

VIII Natalis Vivere Spinus no sábado passado

Tuna Médica da Universidade da Beira 
Interior vence prémio ‘melhor tuna’
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Joaquim Rocha, o Pai Natal certificado aveirense que voltou à “Cidade Escantada”

“O natal é uma festa de tradição, e a minha 
tradição é vir a Espinho” 

O Centro Multimeios rece-
beu o VIII Natalis Vivere 

Spinus no sábado passado. O 
Festival de Tunas voltou a inte-
grar o cartaz do programa “Espi-
nho Cidade Encantada”.

A 8ª edição do Festival de Tunas 
“Natalis Vivere Spinus” foi no sába-
do passado. Depois de passearem 
pela cidade e de encherem as ruas 
de música, as tunas reuniram-se no 
Centro Multimeios para o concurso 
que é anualmente organizado pela 
Associação Viver Espinho.

Eram quatro as tunas a concurso: 
Tuna de Farmácia do Porto (TFP), 
Tuna de Engenharia da Universi-
dade do Minho (AFONSINA), Tuna 
Médica da Universidade da Beira 
Interior (TUNA MU’s) e Tuna da Fa-
culdade de Desporto da U.P. (MU-
SICATTA CONTRACTILE). 

A tuna AFONSINA foi reconhe-
cida com os prémios de “Melhor 

Foi do Largo da Câmara 
Municipal de Espinho que 

muitas pessoas presenciaram, 
pela primeira vez este ano, a 
chegada do Pai Natal à “Cidade 
Encantada”. Espinho deu assim 
as boas vindas ao único Pai Na-
tal português certificado por 
seis entidades internacionais. 
O Santo Nicolau - interpretado 
por Joaquim Carlos Rocha - pro-
porcionou, neste último domin-
go, pelas 15h00, uma experiên-
cia inigualável às centenas de 
crianças desejosas por conhecer 
a mítica personagem natalícia. 

Com uma rena genuína que 
carregava o trenó pelas ruas de 
Espinho, o Pai Natal viajou sem-
pre cumprimentando miúdos e 
graúdos, ao som da banda Sons 
da Suévia e das acrobacias dos 
artistas Malatisch que animaram 
todo percurso. A primeira para-
gem do trenó realizou-se na casi-
nha do Pai Natal, na rua 19. Foi aí 
que imensas crianças realizaram a 
fantasia de se sentarem ao colo de 
Joaquim Carlos Rocha, o único Pai 
Natal português certif icado, para 

tirar fotos e entregar as cartas de 
desejos. Nas palavras do velhinho 
de barbas “o Natal para mim tem 
uma magia enorme e acho que a 
melhor maneira de transmitir toda 
essa energia é encarnado a perso-
nagem de Pai Natal. Nada mais me 
motiva do que proporcionar ale-
gria a todas as crianças e receber 
todos os seus miminhos” afirmou 
em exclusivo ao Maré Viva .  

“tenho imenso gosto em cá 
voltar” 

O presidente da autarquia su-
biu à varanda do edif icio da Câ-
mara Municipal na presença do 
Pai Natal para saudar os presen-
tes. Pinto Moreira considerou o 
evento como “um enorme suces-
so”. Acrescentou ainda que “Espi-
nho Cidade Encantada, enquanto 
evento, está a crescer, quer em 
termos de quantidade de adesão 
popular quer em termos de quali-
dade dos próprios eventos em si. 
E isso introduz um fator decisivo 
que contríbui imenso para o de-
senvolvimento do nosso comércio 
local que tem de aproveitar esta 

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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priamente simbólico: três euros 
para uma utilização de meia hora. 
Logicamente que a pista de gelo, 
ou melhor, pista de “gelo”, como 
fator novidade, continuará a atrair 

especialmente os mais pequenos. 
Mesmo com uma espécie de gelo 
está garantido um pequeno serão 
com alguns trambolhões à mistu-
ra.  NO

Programa
8, 9, 15 e 16 de dezembro
Mercadinho de Natal
Largo da Câmara

8 de dezembro
Abertura do Mercadinho 
10h30 | Largo da Câmara
Animação de rua: The Mini-
Smith “Eternal Frame Especial  
Natal”
15h30 | Largo da Câmara - Ruas 
da Cidade
Concerto de Natal da Banda de 
Música Cidade de Espinho
21h30 | Casino de Espinho

9 de dezembro
Animação de rua: Seistopeia 
Soul Trio
15h30 | Largo da Câmara - Ruas 
da Cidade 

13 de dezembro
Concerto de Natal
21H30 | Igreja Matriz de 
Espinho

15 de dezembro
Animação de rua: Cia Jenus 
“Carteiros de Natal”
15h30 | Largo da Câmara - Ruas 
da Cidade

16 de dezembro
Animação de rua: Cia Jenus “A 
Máquina dos desejos”
15h30 | Ruas da Cidade

17 a 23 de dezembro
Jardim Encantado: “Aldeia dos 
Elfos”
Sessões às 10h00 | 14h30 | 
16h00 | Parque João de Deus

época natalícia.”
Após inúmeros pedidos e fo-

tografias, a viagem do barbudo 
da Lapónia continuou para a rua 
23, onde teve direito a descansar 
no seu cadeirão. O trenó seguiu 
depois até à Câmara Municipal 
onde terminou o projeto. Sobre o 
evento, Joaquim Rocha, na quali-
dade de Pai Natal comentou que 
“Espinho Cidade Encantada está, 
de facto, cada vez melhor. O Na-
tal é uma festa de tradição, e a 
minha tradição é vir a Espinho, 
pois sou sempre convidado para 
cá vir, e por ser tão bem recebi-
do, principalmente pelas crian-
ças, tenho imenso gosto em cá 
voltar todos os anos.”

“Uma imagem que ficará 
guardada nas memórias 

das crianças”

Este evento, dirigido especial-
mente para as crianças, teve o 
seu especial impacto nelas, como 
afirmou Carolina Silva, de 5 anos: 
“Gostei muito do Pai Natal. Ele 
foi muito simpático e acho que 
me vai trazer todas as prendas 
que pedi!” 

Também o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira afirma que “ o impacto 
que o Pai Natal tem nestas crian-
ças é absolutamente extraordiná-
rio” e acrescenta que “o facto de 
o Pai Natal percorrer as ruas na 
sua carruagem com uma rena au-
têntica, de ter personagens que o 
acompanham e por ter toda uma 
animação em redor, forma uma 
imagem fantástica que, segura-
mente, f icará guardada nas me-
mórias das crianças aqui presen-
tes, para o resto da vida”, concluiu 
Pinto Moreira. CM
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Passa-Calles”, “Melhor Solista” e 
“Tuna Mais Tuna”. A TUNA MU’s 
ganhou os prémios “Melhor Pan-
deireta” e “Melhor Instrumental”. 
A MUSICATTA conseguiu o “Melhor 
Porta-Estandarte”.

O prémio para a melhor Tuna foi 

para a Tuna Médica da Universida-
de da Beira Interior.

O festival de Espinho recebeu 
ainda as tunas convidadas: Tuna 
Feminina de Economia do Porto 
(TFEDP) e Tuna do Distrito Univer-
sitário do Porto (TDUP). NO
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Pelo Banco alimentar contra a fome

2.146 toneladas de 
alimentos recolhidos

O Banco Alimentar contra a 
Fome recolheu 2.146 to-

neladas de alimentos durante o 
fim de semana da campanha na-
cional que decorreu em mais de 
duas mil superfícies comerciais.

Em declarações à Lusa, a presi-
dente do Banco Alimentar contra a 
Fome, Isabel Jonet, afirmou que a 
campanha “foi fantástica”, e acres-
centou que só em Lisboa foram 
recolhidas 557 toneladas, “mais 30 
toneladas por dia que no ano an-
terior”. No sábado, primeiro dia da 
campanha, a responsável indicou 
que tinham sido recolhidas 1.059 
toneladas de alimentos.

Em Espinho também foram vá-
rios os supermercados que aderi-
ram à campanha. Nuno Pereira foi 
um dos que contribuiu. “Todos os 
anos dou uma pequena ajuda com 
bens alimentares. Este ano ofereci 
leite, latas de atum e arroz. Se to-
dos dermos um bocado certamen-
te que iremos estar a contribuir 
para quem mais necessita e é isso 

que importa”, explicou. Noutro su-
permercado encontramos Anabela 
Pinheiro. Com a camisola branca  
do Banco Alimentar Contra a Fome 
vestida, a voluntária explicou ao 
Maré Viva que a campanha esta-
va a correr bem. “Nesta altura os 
portugueses são sempre muito 
generosos e os espinhenses não 
fogem a essa regra. Normalmente 
os bens alimentares como o arroz 
e as massas é que dominam as do-
ações”, explicou.   

Até 9 de dezembro, é possível 
contribuir através do site  www.
alimentestaideia.pt, ou em vales 
(“Ajuda Vale”) disponíveis nos es-
tabelecimentos comerciais. NO
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Programa da Orla Costeira Caminha-Espinho AINDA SE ENCONTA EM CONSULTA PÚBLICA

sESSÃO DE ESCLARECIMENTO ACABOU POR NÃO TIRAR AS 
DÚVIDAS AOS PARAMENSES

O Município de Espinho 
promoveu uma sessão 

de esclarecimento sobre o 
Programa da Orla Costeira Ca-
minha-Espinho (POC-CE) que 
contou com a participação da 
Agência Portuguesa do Am-
biente (APA). Porém os para-
menses acabaram por não ve-
rem esclarecidas as principais 
questões: é mesmo para demo-
lir tudo e onde vão realojar os 
afetados com essa medida.

Antes de arrancar a sessão, 
fora da Sala António Gaio no 
Centro Multimeios, era notório o 
burburinho entre os vários para-
menses presentes. Pacientemen-
te esperavam que na sessão lhes 
fossem tiradas as dúvidas todas 
mas tal acabou por não aconte-
cer. A sessão de esclarecimento 
foi promovida pela autarquia e 
contou com o apoio da Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA). 
Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara Municipal e Pimenta Ma-
chado, vice presidente da APA 
estiveram sentados na mesa ao 
lado de técnicos responsáveis 
pela elaboração do Programa 
da Orla Costeira entre Caminha 
e Espinho.

Um mapa com uma delimi-
tação da zona abrangida pelas 
possíveis demolições foi apre-
sentado, mas deixou muitas dú-
vidas e incertezas em relação às 
habitações que estarão, ou não, 
em risco de serem demolidas.

Demolições que foram forte-
mente contestadas pelos mora-
dores que defendem uma maior 
aposta na proteção da zona cos-
teira, através do reforço dos es-
porões, em vez do recuo da zona 
habitacional.

“Mas para onde vai a popula-
ção?”, questionaram vários in-

tervenientes, sem obterem uma 
resposta concreta.

O vice-presidente da Agência 
Portuguesa do Ambiente, Pimen-
ta Machado, garantiu apenas que 
“quem tem casa legal ou ilegal 
será realojado” e prometeu que 
uma solução para o local será 
encontrada com o envolvimento 
da população. Pimenta Machado 
referiu que é urgente preparar o 
litoral para os desafios futuros. 
Afirmou que 20% da costa por-
tuguesa está em erosão e que 
esta situação tende a agravar-se 
devido às alterações climáticas 
que temos vindo a assistir.

O novo POC é um “PPR para o 
litoral” que assenta nas premis-
sas Prevenção, Proteção e Recuo 
Planeado, af irmou Pimenta Ma-
chado, notando que o POC que 
ainda está em vigor é mais rígi-
do e que agora se pretende uma 
“gestão mais adaptativa” onde 
a  prioridade é defensa da linha 
de costa.

O responsável lembrou que a 
retirada de habitações estava já 

Pub.
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Comunicado “Nós 
Cidadãos Espinho”
A propósito do abate de árvores que o 

Maré Viva noticiou nas edições anterior, o 
grupo “Nós Cidadãos de Espinho” emitiu o 
seguinte comunicado ao qual replicamos 
na integra: “ Assiste-se ao arboricídeo em 

Espinho. Por todas as terras se abatem ár-
vores com desculpas esfarrapadas. mas de 
Espinho vem o pior exemplo. Tudo feito às 
claras e bem pensado. Do destino e dividen-
dos, ninguém sabe. De boca calada e olhos 
arregalados, vimos, durante anos, a mesma 
atuação noutros sectores da economia - na 
banca, nas grandes obras públicas, nos in-
vestimentos das instituições e empresas do 

Estado. Quando o crime for assumido pelas 
autoridades, e as várias negociatas com o 
património arbóreo investigadas, será tarde 
e irremediável. De nada servirão comissões 
de inquérito para apurar responsabilidades. 
Uma providência cautelar, neste momento, 
teria que abarcar todo o território. Numa 
investigação simples, muito se apuraria. Mas 
em Espinho uma árvore não vale nada”. MV

prevista no primeiro POC nacional, 
de 1999.

“o edifício que está mais em 
risco é a ETAR”

Manuel Dias, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Paramos tam-
bém marcou presença na sessão e 
também apresenta dúvidas sobre 
o documento. O autarca af irmou 
que o mar “está a ir em direção à 
estação de tratamento de águas 
residuais (ETAR)”, que ali se en-
contra. “A ETAR é a primeira ‘casa’ 
em risco na Praia de Paramos”, 
reforçou o edil, numa referência 
ao facto de esta estrutura não ter 
sido incluída numa possível des-
localização, apesar de estar mais 
perto do mar do que muitas das 
habitações. ambém o presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
Pinto Moreira, referiu que “não se 
pode pedir à população a retirada 
das casas quando o Estado não é 
capaz de cumprir com o recuo da 
ETAR”.

Paulo Pinto, um paramense que 
também marcou presença, recor-
dou que “a Capela de S. João está 
praticamente em cima do mar mas 

o edifício que está mais em risco 
é a ETAR. E sobre isso nunca nos 
deram uma resposta”, declarou. 

“Não é a demolir casas que se vai 
resolver o problema”, desabafou 
António Cravo, morador na Praia 
de Paramos. 

Américo Castro, presidente da 
Assembleia de Freguesia para-
mense, também marcou presença 
e perguntou: “Para onde é que vão 
as pessoas que ali moram ao longo 
da vida? O lugar até já tem infra-
sestruturas...”.

“Plano deve respeitar 
a população”

Pinto Moreira, presidente da Câ-
mara Municipal apelou à partici-
pação da população na discussão 
pública do POC. Na sua interven-
ção afirmou estar ao lado da po-
pulação e dos seus interesses e 
que os direitos da população da 
Praia de Paramos serão defendi-
dos.

O autarca defendeu ainda que o 
plano de proteção do litoral deve 
ir ao encontro das especif icidades 
do território e dos interesses das 
populações. NO

“Não se pode pedir 
à população a 
retirada das casas 
quando o Estado 
não é capaz de 
cumprir com o 
recuo da ETAR”  
_Pinto Moreira
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Na segunda-feira à noite

acidente grave com cinco 
feridos na rua 33

Pouco passava das 23h00 quan-
do duas viaturas chocaram vio-
lentamente na rua 33. Um dos 
carros vinha a descer a rua 33 em 
direção a Espinho quando outro 
surgiu da Rua do Porto. 

O choque foi de tal maneira vio-
lento que uma das viaturas, com 
quatro pessoas a bordo, teve de 
ser desencarcerada. 

Os Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho e a Polícia 
de Segurança Pública de Espinho 
estiveram no local num total de 

21 operacionais com vários meios 
envolvidos.

Das cinco pessoas envolvidas 
no acidente apenas uma foi consi-
derada grave. Porém, todas segui-
ram para o Hospital de Vila Nova 
de Gaia. Os acidentados eram três 
mulheres com 31, 47 e 49 anos e 
dois homens com 50 e 53 anos 
(vítima grave).

Aquela via esteve encerrada ao 
transito automóvel e foi reaberta 
já perto da uma da madrugada de 
terça-feira. NO
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Nascente programa dois espetáculos em registo natalício

Concerto com músicos de excelência no Auditório Nascente e 
espetáculo Animartes na Junta de Freguesia

As Sonoridades Nascente 
estão de regresso ao au-

ditório da cooperativa para um 

concerto que marca um reencon-
tro e uma descoberta. A noite de 
21 de dezembro vai, por certo, 
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Sara Miguel, João Belchior e Nuno Franco Carneiro atuam dia 21.

acrescentar alegria e convívio 
à quadra natalícia que se apro-
xima. Antes disso, no próximo 
sábado, é o Animartes que vem 
ao centro da cidade e apresenta 
um espetáculo no Auditório da 
Junta de Freguesia.

O reencontro vai ser com o duo 
formado pela cantora Sara Miguel, 
radicada nos Açores, e pelo mú-
sico espinhense João Belchior, já 
bem conhecidos do público lo-
cal. A descoberta fica a dever-se à 
proposta do duo de trazerem com 
eles um convidado, um músico 
de excelência, de seu nome Nuno 
Franco Carneiro, pela primeira vez 
em Espinho.

Antecipa-se, pois, um encontro 
de afinidades musicais e pessoais, 
em registo acústico e com o palco 
sucessivamente partilhado pelos 
três músicos, a proporcionarem 
uma noite bem balanceada pela 
voz da Sara Miguel, a guitarra do 

João Belchior e a voz e guitarra 
do Nuno Carneiro. Os bilhetes es-
tão à venda, para já na sede da 
Nascente, onde podem ser feitas 
reservas. E não se distraia, porque 
a lotação do muito acolhedor Au-
ditório Nascente é limitada.

Bem maior é o espaço do Audi-
tório da Junta de Freguesia de Es-
pinho, mas mesmo assim os quase 
200 lugares estão a desaparecer 
rapidamente para quem quer as-
sistir a um espetáculo Animartes 
com todo o movimento, música e 
cor das danças de salão e hip hop, 
e a que vai juntar-se a dinâmica 
vibrante da capoeira. 

São estes os grupos partici-
pantes desta área de atividade 
da Nascente, mas a noite vai ser 
ainda mais animada pela partici-
pação especial da banda Canto 
da Liberdade, de Ovar, que apre-
sentará um reportório centrado 
em música portuguesa, de agrado 
certo. MV

Oficina para adultos

Expressão Dramática, uma 
novidade do Animartes

Está em atividade desde novem-
bro uma nova modalidade Animar-
tes, na área do teatro e dirigida a 
interessados acima dos 18 anos. 
Esta Oficina de Expressão Dramáti-
ca é orientada pelo ator e membro 
do Teatro Popular de Espinho Igor 
Daniel, e os conteúdos incluem o 
trabalho com o corpo como meio 
de expressão, jogos de movimento 
e jogos dramáticos, improvisações, 
técnicas de leitura e dicção, criação 
de personagens e experimentação 
a partir de textos diversos.

 Uma proposta inovadora e de 

qualidade, que junta a formação e 
a experimentação à descoberta de 
novas formas de expressão indi-
vidual e em grupo, num contexto 
lúdico e criativo, com o aliciante 
de uma eventual integração futu-
ra de alguns dos participantes no 
grupo de atores do Teatro Popular 
de Espinho. 

As sessões de trabalho são aos 
sábados, das 14:30 às 16 horas, 
no Auditório Nascente, onde vale 
a apena comparecer se estiver 
interessado/a em experimentar.  
MV

cartão de sócio com desconto

“Ponha a Nascente no sapatinho” 

Em tempo de prendas de Natal, a 
Nascente dá um contributo para alar-
gar o leque das suas opções pessoais 
ou das lembranças que pode oferecer 
a familiares e amigos: se ainda não é 
sócio desta cooperativa cultural, tem 
agora a oportunidade que esperava; 
se já é, pense nos seus próximos e 
ofereça Nascente, que é como como 
quem diz, escolha o cartão de asso-
ciado como prenda. 

Em qualquer dos casos, seja prenda 
para si próprio ou oferta a alguém, 
beneficia da campanha especial de 
Natal “Ponha a Nascente no sapati-
nho”, e por apenas 20 euros (em vez 
dos 30 habituais) fica com as quotas 
pagas até dezembro de 2019, e além 
do cartão a Nascente junta ainda uma 

lembrança extra, simpática e natalí-
cia. Acrescente-se que, dando-se o 
caso de o cartão com o número mil 
de sócio estar quase a ser atribuído, 
o “feliz contemplado” com esse nú-
mero redondo (ou quem o oferecer) 
fica isento do pagamento das quotas 
em 2019. Esta campanha termina a 31 
de dezembro.

Com o cartão no bolso, é só apro-
veitar as respetivas vantagens, os 
descontos em mais de uma dezena de 
salas de espetáculos e espaços cultu-
rais no Grande Porto. E junta o prazer 
de ter contribuído para a continuida-
de da ação cultural de uma instituição 
de utilidade pública (muito) presen-
te em Espinho há mais de 40 anos. 
MV

Suspeita de crime de violência 
doméstica

PSP apreende 
armas de fogo

O Comando Distrital da 
Polícia de Aveiro, por 
intermédio da Esquadra 
de Investigação Criminal 
da Divisão Policial de 
Espinho deu cumprimento 
a um Mandado de Busca 
e Apreensão, originado 
pela suspeita do crime de 
violência doméstica, no 
dia 28 de novembro numa 
residência situada numa 
freguesia do concelho de 
Santa Maria da Feira.
Os agentes apreenderam 
“um revólver de alarme, uma 
arma de ar comprimido e 
uma reprodução de arma 
de fogo” durante a busca 
na residência, informou o 
Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro (CDPA) através de 
comunicado.
O cumprimento desta 
operação resultou na 
identificação de “um homem, 
de 59 anos, desempregado, 
por suspeita da prática do 
crime de violência doméstica 
contra uma mulher de 
56 anos, doméstica, 
residente no concelho 
de Espinho”, revelou o 
CDPA, acrescentando que 
a “investigação continua a 
decorrer na Divisão Policial 
de Espinho”. MV

Dia 7

AFPCE de parabéns

A Associação de Futebol 
Popular do Concelho de 
Espinho (AFPCE), comemora 
no dia 7 de dezembro o 
seu 35.º aniversário, pelas 
21h15, na Sala António Gaio 
do Centro Multimeios de 
Espinho.
Esta sessão terá a 
apresentação de Cláudia 
Oliveira, jornalista do jornal 
“O Jogo” e com a presença 
de Fernando Gomes, 
Presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol. MV

casino espinho continua a ser o que mais fatura

Receitas de jogo dos casinos Solverde 
aumentam 6% em 2018

Os cinco casinos do gru-
po Solverde em Espinho, 

Algarve e Chaves vão encerrar 
2018 com receitas brutas de 
jogo de 90 milhões de euros, 
um aumento de 6% face a 2017. 

Os cinco casinos do grupo Sol-
verde em Espinho, Algarve e Cha-
ves vão encerrar 2018 com receitas 
brutas de jogo de 90 milhões de 
euros, um aumento de 6% face a 
2017, afirmou o diretor-geral de 
marketing do grupo.

Nuno Vasconcelos explicou que 
a concessão de Espinho é que mais 
fatura, seguindo-se o Casino de 
Vilamoura, o da Praia da Rocha 
(Portimão), o de Chaves e o de 
Montegordo.

No que se refere ao negócio da 
hotelaria - o grupo Solverde ex-
plora quatro hotéis em Portugal 
(Hotel Solverde, Hotel Apartamen-
to Solverde, Hotel Algarve Casino 
-Praia da Rocha e Hotel de Cha-
ves) - deverá manter-se “ao nível 

Inaugurada no dia 1 de dezembro

exposição da ArtLab 24 Contemporary 
Art abre as portas ao diálogo 
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A ArtLab24 Contemporary 
Art de Espinho continua 

a dar cartas na área da pintura 
e apresentou, no dia 1 de de-
zembro, a exposição #002CA. A 
mostra estará patente até dia 27 
de dezembro.

A ArtLab 24 Contemporary Art 
inaugurou no passado dia 1 de 
dezembro um novo ciclo exposi-
tivo “como forma de diligenciar 
diálogos possíveis entre os vários 
agentes da produção artística atu-
al, convidando artistas e curado-
res no desenvolvimento de proje-
tos de intervenção no espaço da 
galeria”.

A mostra patente até dia 27 de 
dezembro apresenta obras obras 
de André Lemos Pinto, Fernando 
Silva, J. Jorge Marques, Miguel 
Bandeira Duarte, Paulo Moreira 
e Teixeira Barbosa. “A heteroge-

de 2017”, que foi “o melhor ano de 
sempre para todas as unidades”, 
com uma faturação global em tor-
no dos 13/14 milhões de euros.

De acordo com Nuno Vascon-
celos, uma das apostas do grupo 
Solverde em 2019 será o “Casino 
Solverde Online”, lançado em se-
tembro de 2017 e em cuja promo-
ção serão investidos 1,5 milhões 
de euros no próximo ano.

Segundo o diretor-geral de ma-

rketing da Solverde, esta campa-
nha promocional pretende marcar 
o “relançamento” daquele que é 
considerado “o sexto casino da 
Solverde” e assinalar o facto de 
ter recentemente passado a estar 
disponível online o jogo Blackja-
ck, “muito valorizado” pelos joga-
dores de casino e que a Solverde 
“não conseguiu oferecer” no pri-
meiro ano de operação do casino 
virtual.  NO

neidade nos discursos presentes 
sugere um ponto de partida para 
uma ref lexão de âmbito mais 
extenso, não só sobre os modos 
de produção da obra, como dos 
territórios conceptuais de cada 
autor, na procura de referentes 
dissonantes, ou na confluência 

de ideias”, explica a organização. 
O diretor artístico da exposição é 
André Lemos Pinto e Paulo Morei-
ra é o curador.

Recorde-se que a ArtLab 24 
Contemporary Art está situada 
em Espinho, na Avenida 24 nº 285.  
NO
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Bohemian Rhapsody

Uma biografia dos Queen, 
com especial destaque para o 
seu vocalista, o mítico Freddy 
Mercury, um elenco afinadís-
simo (os intérpretes parecem 
mesmo versões mais jovens 
dos músicos), uma excelente 
interpretação central e todas 
aquelas fabulosas melodias. 
O que poderia correr mal? 
Aparentemente, muita coisa. 
‘Bohemian Rhapsody’ é o mais 
próximo que teremos de uma 
biografia oficial dos Queen, é 
quase uma página da Wikipé-
dia filmada, muito certinha e 
com um final arrebatador que 
encena quase na íntegra a len-
dária atuação no Live Aid em 
1985, mas sem nenhum rasgo 
de inventividade, sem mergu-
lhar no processo criativo da 
banda (as músicas são fabulo-
sas porque eles são geniais e 
ponto final!) e que percorre os 
momentos mais importantes 
de maneira episódica e nada 
fluída. E claro que como o 
filme é financiado e produzido 
pela banda, o argumento foge 
da vida pessoal de Mercury 
como o Diabo da cruz: sim, há 
uma cena numa festa em que 
Freddie tem a sua orientação 
sexual questionada, mas até 
aqui o filme espalha-se ao 
comprido ao colocar-se do 
lado dos restantes membros 
da banda, que lamentam que 
o companheiro não seja “mais 
normal” e o desconforto que 
lhes causa. Medíocre até na 
realização do geralmente 
competente Bryan Singer 
(que foi despedido a meio das 
filmagens) que amplia o tom 
de superficialidade do argu-
mento, ‘Bohemian Rhapsody’ 
é quase salvo pelo esforço de 
Rami Malek, que impressio-
na na encarnação de Freddie 
Mercury, e pela banda sonora 
feita à medida para que Que-
en volte a vender como pão 
quente. O sensacional vocalis-
ta dos Queen merecia mais do 
que isto.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema Concerto foi no sábado à noite

Joyce Moreno celebrou 50 anos 
de músicas em espinho

A cantora e compositora 
brasileira celebrou 50 

anos do seu primeiro disco com 
uma regravação a que chamou 
50 e que em breve chegará às 
lojas. No sábado terminou a sua 
digressão europeia em Portu-
gal, com um concerto único no 
Auditório de Espinho.

Para assinalar meio século so-
bre a gravação do seu primeiro 
disco, Joyce, de 1968, a cantora 
e compositora brasileira Joyce 
Moreno resolveu regravá-lo, com 
duas faixas extra. O disco, com 
o título 50, só vai sair agora em 
formato físico na Europa, embora 
já esteja nas plataformas digitais. 
Foi este disco que serviu de base 
à atual digressão europeia da 
cantora, que terminou com um 
único concerto em Portugal, após 

Com duas sessões

Culturgest acolhe 
CINANIMA
A Culturgest, em Lisboa acolhe 

em dezembro duas sessões de 
cinema de animação de autor, 
em parceria com o CINANIMA.

A primeira sessão teve lugar 
no dia 2 de dezembro e foi bas-
tante concorrido. Na segunda 
sessão, no Pequeno Auditório, 
serão exibidos os nove f ilmes 

premiados este ano no Cinani-
ma.

A cur ta-metragem alemã 
“Obon” ganhou o Grande Pré-
mio da 42.ª edição do festival, 
enquanto “Agouro” e “4 Estados 
da Matéria” venceram ‘ex-aequo’ 
a competição portuguesa.

“Um bolo magnífico”, dos bel-
gas Marc James Roels e Emma 
De Swaef, conquistou duas dis-
tinções: o Prémio de Melhor 
Curta entre os 24 e 50 minutos 
e também o Prémio do Público. 
NO

Francisco Milheiro Azevedo sobre a exposição fotográfica “Duas Léguas de Fé – In Memorium”

“Não foi só um acompanhamento fotográfico 
mas sim a reportagem de uma vida”

O acompanhamento do fo-
tógrafo espinhense Fran-

cisco Milheiro Azevedo, colabo-
rador do Maré Viva, na última 
etapa dos peregrinos da Paró-
quia de Espinho que percorriam 
o seu caminho até Santuário de 
Fátima, deu origem à exposição 
fotográfica “Duas Léguas de Fé 
– In Memorium”. Este projeto, 
iniciado em maio, é composto 
por 26 fotografias e fruto de um 
trabalho de seis meses que foi 
inaugurado no último sábado 
no Salão Nobre da Junta de Fre-
guesia de Espinho.  

Esta exposição fotográfica 
da peregrinação a Fátima tem 
uma grande carga emocional. 
Como surgiu a iniciativa para 
criar este projeto?

Surgiu a ideia após conversas 
com peregrinos que já tinham 
ido a Fátima várias vezes e dis-
seram-me que era uma experi-
ênca interessante não só a nível 
fotográfico como a nível pessoal. 
Como tinha sido tão bem rece-
bido pelo grupo, era impossível 
voltar atrás e segui com o projeto 
para a frente. Chegou o dia e no 
final da missa de 7 de maio, ini-
ciei a reportagem social.

Como foi acompanhar os pe-
regrinos ao longo da sua via-
gem?

Acompanhei os peregrinos na 
primeira noite, na saída da Igreja 
de Espinho, quando ainda tinham 
a energia inicial, e mais tade, nos 
últimos 8 km finais desde a Igreja 
de Santa Catarina da Serrar, em 
Leiria, até ao Santuário. Daí a ex-
posição se denominar por ‘Duas 
Léguas de Fé’. Nesta fase, já os 
peregrinos ‘traziam nas pernas’, 
cerca de 180 km. Por ser um fotó-
grafo assumidamente social, sin-
to paixão ao trabalhar e acompa-
nhar estas pessoas, o sentimento 
é de grande felicidade e sinto um 
orgulho imenso nesta exposição.

Em 1000 fotos, foram selecio-
nadas 26, como foi escolhê-las?

Este projeto é uma reportagem 
completa que equivale a uma ex-
posição e a uma homenagem. O 
acervo fotográfico tinha, no seu 
total, cerca de 1000 fotografias e 
apenas 26 foram expostas. Con-

tudo, são as suficientes para cau-
sar impacto necessário pois uma 
fotografia que não transmite 
emoção, é uma imagem perdida. 
Em meia dúzia de fotos eu tenho 
de mostrar aquilo que verdadei-
ramente aconteceu e demonstrar 
as emoções à flor da pele. Se a 
reportagem não tivesse isso nao 
me atreveria a expôr as fotogra-
fias.

Quais as caraterísticas da ex-
posição?

A exposição inicia-se com uma 
imagem em outubro de 2017, e 
a partir desse ponto, a viagem é 
documentada cronologicamen-
te a partir da última fase de via-
gem. Para além disso, a cor tem 
uma importante simbologia nes-
te projeto, pois apenas existem 
fotografias a preto e branco: o 
branco simboliza a paz e o preto 
o luto, já que esta é uma expo-
sição dedicada aos que partiram. 
Por último, o acompanhamento 
não é óbvio, pois são fotogra-
fias tiradas a uma certa distância 
para garantir a maior naturalida-
de possível.

Vai repetir o projeto no pró-
ximo ano?

Fui desafiado para que no pró-
ximo ano fizesse um acompa-
nhamento total do percurso dos 
peregrinos, durante todos os seis 

“A cor tem uma 
importante 
simbologia neste 
projeto, pois 
apenas existem 
fotografias a preto 
e branco: o branco 
simboliza a paz e 
o preto o luto.” 

dias. Para tal, a vontade é imensa, 
apenas seria preciso recuperar a 
forma física, pois esta viagem é, 
no mínimo, um prova de esforço. 
Os 8 km que percorri para fazer 
esta exposição, não foram signi-
ficativos pois tinha feito a viagem 
de carro, mas para o ano, quero 
ter um projeto mais evoluído e 
mais abrangente até porque vou 
conseguir fotografar outros mo-
mentos tal como a recuperação 
das mazelas ou das bolhas nos 
pés, ou seja, acontecimentos que 
não tive a oportunidade de foto-
grafar nesta curta etapa.

Como correu a inauguração 
da exposição?

Estou muito feliz e gostaria de 
agradecer ao Município de Es-
pinho, à Junta de Freguesia de 
Espinho por ter a amabilidade 
de ceder o espaço para a exposi-
ção, e à Biblioteca Municipal de 
Espinho que também acolherá 
a exposição, numa versão mais 

pequena no futuro. Uma pala-
vra também à Tuna Feminina da 
Faculdade de Economia do Por-
to pela atuação na inauguração. 
Para além disso, contei também 
com o apoio da Viver Espinho 
pela longa parceria e por fim ao 
Maré Viva por ser uma casa onde 
me sinto bem, e com quem espe-
ro continuar a partilhar trabalhos 
e ideias. CM

ter passado por vários países: Áus-
tria, Suécia, Dinamarca, Bélgica e 
Inglaterra. No sábado à noite, o 
Auditório de Espinho teve então 
honras de encerramento. Joy-
ce (voz e violão) trouxe consigo 
Tutty Moreno na bateria, Rodolfo 

Stroeter no baixo e Hélio Alves no 
piano, um trio que já a companha 
há anos: Tutty há mais de 40, Ro-
dolfo há 20 e Hélio há 10. Foi um 
concerto repleto de energia que 
os espinhenses responderam com 
aplausos. NO

Dia 11 de dezembro

Vamos Tricotar 
Histórias?
Destinado a uma população 
adulta/sénior, a Biblioteca 
Municipal de Espinho organiza 
mais um “Tricotar Histórias” no 
dia 11 de dezembro às 15h00. 
“É um espaço de encontro de 
pessoas que praticam tricot, 
crochet, ou outras técnicas 
de trabalho com agulhas, 
conciliando com partilha de 
saberes, leituras e memórias”, 
explica a organização do 
evento. NO

Na Biblioteca Municipal

Concurso de cartazes “O que é a 
felicidade?”
No âmbito da Rede de Bibliotecas Associadas à Comissão Nacional 
da UNESCO, da qual a Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva 
está integrada, está assim a promover um Concurso de Cartazes 
dirigido a todas as faixas etárias sob o tema da Felicidade, visando 
refletir sobre este direito e assinalar o seu Dia Internacional
A data limite para entrega dos trabalhos a concurso na Biblioteca 
Municipal é dia 21 de janeiro, sendo efetuada a comunicação dos 
cinco trabalhos selecionados no dia 25 de janeiro.
A comunicação dos resultados do Concurso será efetuada no dia 
8 de fevereiro pela Comissão Nacional da UNESCO e a cerimónia 
de entrega de prémios será no dia 20 de março, Dia Internacional 
da Felicidade, na Biblioteca Municipal Gustavo Lopes, em Torres 
Novas. MV

Exposição 
patente até dia 7
A exposição fotográfica “Duas 
Léguas de Fé – In Memorium” 
estará patente na Junta de 
Freguesia de Espinho até dia 7 
de dezembro.
Depois será exibida na 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. 
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natação - Campeonato Nacional de Clubes

Tigres garantem a permanência 

O Sp. Espinho garantiu a 
continuidade no Campe-

onato Nacional de Clube da 3ª 
Divisão ao alcançar o 25º lugar 
com a sua equipa masculina.  

 
No passado sábado, a secção 

de natação do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no Cam-
peonato Nacional de Clube da 3ª 
Divisão, organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Natação e rea-
lizada nas Piscinas Municipais de 
Abrantes

Estiveram presentes 222 nada-
dores em representação de 32 clu-
bes. Apenas os primeiros 4 classi-
ficados foram qualificados para o 
Campeonato Nacional de Clubes 
da 2ª Divisão enquanto os 4 últi-
mos classificados desceram para 
a fase de qualificação. O Sporting 
Clube de Espinho esteve presente 
com a sua equipa masculina, cons-
tituída por 7 nadadores.

Na 3ª Divisão Nacional a equipa 
masculina do Sporting de Espinho 
ficou em 25º lugar (130 pontos), 
garantindo a presença na 3ª di-
visão para a próxima época des-
portiva. Os nadadores que fizeram 
parte da equipa masculina foram: 
Bernardo Costa (Sénior), Francisco 
Almeida (Juvenil B), Gustavo Mar-
ques (Juvenil A), Miguel Vaz (Sé-
nior), Rodrigo Monteiro (sénior), 
Tiago Marques (Sénior) e Vasco 
Tavares (Sénior).

O nadador que mais pontuou 
para a classificação foi o nadador 
Tiago Marques com 40 pontos, a 
ficar em 14º lugar nos 100m Bru-
ços, 20º lugar nos 200m Bruços e 
25º lugar nos 50m Livres. Vasco 
Tavares classificou-se em 17º lugar 
nos 800m Livres e em 22º lugar 
nos 400m Livres, pontuando um 
total de 27 pontos.

A estafeta de 4x100m Estilos 
com os nadadores Bernardo Costa, 
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Natação - I Torregri

Guilherme nadou para o título

No passado sábado, a equipa de 
cadetes da Secção de Natação do 
Sporting Clube de Espinho esteve 
presente no I Torregri. Esta prova 
foi organizada pela Associação de 
Natação do Centro Norte de Por-
tugal, em parceria com a secção 
de natação do Sporting Clube de 
Espinho e realizada na Piscina Mu-
nicipal de Espinho.

Estiveram presentes 135 nada-
dores em representação de 14 clu-
bes. O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 17 nadadores 
(9 masculinos e 8 femininos).

O grande destaque da competi-
ção vai para o nadador Guilherme 
Pinto (Cadete A) ao ficar em 1º lu-
gar nos 100m Estilos e em 3º lugar 
nos 100m Costas, tendo ainda fica-

do em 10º lugar nos 200m Livres. 
Em destaque também esteve Ra-

quel Monteiro (Cadete A) ao obter 
o 3º lugar nos 100m Bruços, ten-
do ainda ficado em 18º lugar nos 
100m Costas, 20º lugar nos 200m 
Livres e 21º lugar nos 100m Estilos. 

A nível coletivo, a estafeta mas-
culina Cadete B, constituída pelos 
nadadores João Neves, João Cas-
tro, Francisco Santos e Raul Sousa 
obteve o 1º lugar nos 4x25m Es-
tilos. Também no pódio f icaram 
os nadadores João Neves, João 
Castro, Raul Sousa e Afonso Mon-
teiro, ao alcançarem o 2º lugar na 
estafeta 4x25m Estilos Cadetes B.

No final da competição foram 
batidos 77 recordes pessoais.   
NO

Equipa tigre que marcou presença em Abrantes.
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Tiago Marques, Rodrigo Monteiro 
e Miguel Vaz ficou em 23º lugar 
pontuando 10 pontos. A estafeta 
de 4x100m Livres com os nada-
dores Rodrigo Monteiro, Miguel 

Vaz, Francisco Almeida e Tiago 
Marques ficou em 28º lugar pon-
tuando 5 pontos. 

No final da competição foram 
batidos 3 recordes pessoais.  NO

Hóquei em Patins

Cada vez mais longe
A Associação Académica de Espinho tinha nas mãos uma excelente 

oportunidade de se colar aos lugares cimeiros da tabela classificativa 
caso vencesse o HA Cambra. 

Mas em Espinho, foram os forasteiros a inaugurar o marcador logo 
aos 3’. Com respostas timidas, os mochos não conseguiam dar a volta 
muito menos quando o HA Cambra fez o 0-2 e o 0-3.

A resposta academista surgiu finalmente na segunda parte por 
Miguel Costa mas foi sol de pouca dura pois Alfredo Nogueira rapida-
mente fez o 1-4. A AAE nunca esteve verdadeiramente perto de passar 
para a frente do marcador. Os forasteiros acabaram por dominar à 
distância e conseguiram uma vitória por 3-5.

Com esta derrota os academistas caem para o oitavo lugar. Sábado 
há jogo em Coimbra frente à Académica local. NO

Hóquei de Sala I Formação

Resultado enganador
A equipa academista (sub 16) da AAE disputou em Lamas um en-

contro que lhe permitia o acesso à fase final.
A turma da casa entrou claramente melhor e mais forte no encontro 

mas Pedro Maranhão ia vencendo os duelos. Numa altura em que 
parecia que os mochos estavam a equilibrar a toada  os lamacenses 
chegaram à vantagem. A AAE respondeu mas foi novamente a equipa 
da casa a chegar ao golo e a tornar a repetir a façanha antes do final 
do primeiro tempo.

Joaquim Magano decidiu arriscar mas o resultado não foi o melhor 
dentro de campo pois o U. Lamas conseguiu marcar enquanto os 
mochos não fizeram sequer um golo de honra. NO

andebol -  formação

Primeira vitória das Infantis
As Infantis deslocaram-se a S. 

João da Madeira para defrontar 
a AD Sanjoanense em encontro a 
contar para o Campeonato Regio-
nal.

Apesar da inexperiência das aca-
demistas a vontade de vencer su-
perou todas as dificuldades e aos 
poucos foram construindo uma 
vantagem no marcador chegan-
do ao intervalo a vencer por 7-10. 
O segundo tempo foi dominado 
pelas academistas que marcaram 
18 golos conseguindo uma vitória 
fácil por 28-14.

As Iniciadas deslocaram-se ao 
Monte em jogo também a contar 
para o Campeonato Regional.

Previa-se um encontro muito 
equilibrado e foi isso mesmo que 
aconteceu durante o primeiro 
tempo. Sempre com alternância 
no marcador a AAE conseguiu 
mais um golo chegando ao inter-
valo a vencer por 9-8.

Na segunda parte a equipa es-
pinhense entrou bastante deter-
minada provocando muitos erros 
na equipa adversária conseguindo 

assim distanciar-se no marcador 
e trazer uma vitória folgada para 
Espinho por 23-15.

As Juvenis receberam na Nave 
Municipal a equipa do Alavarium 
em jogo a contar para o Campeo-
nato Nacional 1º Fase.

Desde o primeiro minuto do 
jogo o equilíbrio foi uma constan-
te sendo que nenhuma das equi-
pas conseguiu uma vantagem de 
dois golos ao longo da primeira 
parte. Os golos aconteciam de 
forma alternada em cada uma das 
balizas sendo que o intervalo che-
gou com uma igualdade a 12 no 
marcador.

Na segunda parte as academis-
tas entraram com mais atitude 
e nos minutos iniciais consegui-
ram ter 3 golos de vantagem. As 
aveirenses reagiram e aos poucos 
foram reduzindo a diferença no 
marcador chegando a empatar no-
vamente o encontro. Num jogo de 
parada e resposta o final ditou um 
empate a 23 golos. 

No início da tarde de domingo, 
no pavilhão Arq. Jerónimo Reis, as 
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Juniores receberam a equipa do 
ACD Monte num encontro a con-
tar para a 1ª fase do Campeonato 
Nacional.

Os primeiros minutos do en-
contro quase não tiveram golos 
graças as boas intervenções das 
guarda-redes. Mas a equipa da 
casa conseguiu quebrar o enguiço 
e marcou três golos gerindo essa 
vantagem até ao intervalo (13-10).

A segunda parte trouxe uma 

equipa do Monte mais aguerrida 
e a conseguir provocar vários er-
ros na equipa espinhense que aos 
poucos foi perdendo a vantagem 
que tinha conseguido na primeira 
parte. A meio do segundo tem-
po, a equipa forasteira conseguiu 
uma vantagem de três golos. As 
academistas reagiram à desvan-
tagem mas não conseguiram para 
dar a volta ao marcador, resultado 
final 24-23 para o ACD Monte.   NO

Infantis venceram por 28-14 a AD Sanjoanense.

Natação - II Meeting Luso Andaluz Master

mais cinco pódios

António Canelas e Fábio 
Floriano brilharam no II 

Meeting Luso Andaluz Master. 
Os espinhenses conseguiram so-
mar cinco pódios numa prova 
que contou com a presença de 
equipas portuguesas, francesas, 
brasileiras e espanholas. 

No passado domingo, a secção 
de natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente no II 
Meeting Luso Andaluz Master, or-
ganizado pela Federação Portu-
guesa de Natação e realizado nas 
Piscinas Municipais das Caldas da 
Rainha.

Estiveram presentes 359 nada-
dores em representação de 40 
clubes portugueses, franceses, 

espanhóis e brasileiros. O Sporting 
Clube de Espinho esteve presente 
com dois nadadores masculinos.

António Canelas (Escalão I) ob-
teve o 1º lugar nos 100m Livres 
e 100m Bruços, em 2º lugar nos 
100m Estilos e 3º lugar nos 50m 
Livres.

Fábio Floriano (Escalão G), clas-
sif icou-se em 3º lugar nos 100m 
Bruços, 5º lugar no 50m livres e 6º 
lugar nos 100m Livres.

No f inal da competição fo -
ram batidos 2 recordes pesso-
ais e obtidos 5 lugares e pódio. 
Em 40 clubes, o Sporting Clu-
be de Espinho f icou em 23º lu-
gar com 44 pontos, obtidos pe-
los dois nadadores em prova.   
NO

Futsal - Feminino

Novasemente ascende à liderança
Disputou-se no sábado passado a 11.ª ronda do Campeonato Na-

cional de Futsal Feminino.
No que diz respeito à Zona Norte, há novo líder. A Novasemente 

venceu o FC Vermoim por 2-0, passando para a frente da competição. 
A equipa de Espinho soma agora 28 pontos, mais um que o conjunto 
de Famalicão. 

Para a semana as antenses jogam fora de portas frente ao Gcr 
Nun’Alvares, atual quarto classificado.

Na Zona Sul, tudo na mesma. Benfica (vitória por 8-0 frente ao 
Povoense) e Sporting CP (triunfo perante o GD Valverde por 5-1) ga-
nharam e a liderança continua entregue às águias (33 pontos, mais 
8 que as leoas).

Enretanto foi sorteado o calendário de jogos da quarta eliminatória 
da Taça de Portugal de futsal feminino, que contou com a participação 
dos clubes do Campeonato Nacional. A Novasemente irá defrontar o 
Juventus Triana FC. NO
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O SC Espinho somou mais três 
pontos, depois de bater o Leixões 
por 3-1.

Numa jornada invertida, os Ti-
gres impuseram a sua força no 
primeiro set, embora tenham per-
mitido a reação leixonense para o 
empate.

No entanto, a equipa de Alexan-
dre Afonso voltou a tomar conta 

das operações e venceu com al-
guma autoridade os dois sets se-
guintes.

Os vareiros continuam na quar-
ta posição da tabela classificativa 
com 24 pontos somados. A lide-
rança continua entregue ao Spor-
ting CP com 37 pontos averbados.

O SCE defronta o SC Caldas na 
próxima jornada. NO

Voleibol - Campeonato nacional

Sem facilitar

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

de volta ao bom caminho

A Associação Académica de Es-
pinho continua a sua travessia no 
deserto sem vencer. Na Maia, os 
mochos deram uma boa réplica no 
primeiro set mas foram derrotados 
por 25-19. O Castêlo subiu de rit-
mo no segundo parcial e a derrota 
academista foi mais pesada (25-16). 
Com muita raça e determinação, 
os mochos entraram no terceiro 
set dispostos a vencer e mediram 
forças até à reta final conseguindo 
vencer por 22-25. A equipa da casa 

não estava a gostar do atrevimento 
mas não tinham mãos a medir e 
foram novamente derrotados (25-
27). No tudo ou nada, o ímpeto aca-
demista acabou por esmorecer e 
a turma da Maia venceu por 15-9.

No penúltimo lugar com apenas 
dois pontos, para a semana a AAE 
tem uma oportunidade de ouro de 
chegar à primeira vitória pois atua 
frente ao Clube K, o lanterna ver-
melha sem nenhum ponto somado.  
NO

Voleibol - Campeonato nacional

quase, quase
LEIXÕES, 1 - SP. ESPINHO, 3 CASTÊLO MAIA, 3 - AAE, 2 

Voleibol I Formação

Fim de semana vitorioso 
Na formação de voleibol do Sp. Espinho, destaque este fim de sema-

na passado para a equipa de Cadetes Masculinos que venceu a equipa 
vizinha da AAE por 3-2. A equipa de Januário Alvar continua assim 
na luta pela presença na final do campeonato regional do escalão.

Os Infantis venceram com tranquilidade a equipa do Gueifães por 
3-0. Os Iniciados receberam o Leixões e venceram a partida.

No setor feminino, Mafalda Silva orientou a equipa de Infantis para 
uma boa vitória frente ao Esmoriz Ginásio Clube. A equipa está cada 
vez mais próxima do primeiro objetivo da época: a presença na final 
do campeonato regional. 

As Iniciadas de Filipa Teixeira surpreenderam na receção ao SC. 
Arcozelo e venceram por 3-2. A equipa B do escalão demonstrou 
melhorias no seu jogo e venceu o CD Aves por 3-1. 

As Cadetes de Eduardo Faustino venceram tranquilamente a equipa 
de Amarante (3-0) e a equipa B do escalão cedeu frente ao Canidelo 
por 3-0. 

As Juvenis de Marta Silva voltaram a encontrar-se em Santo Tirso 
depois da derrota da semana passada e venceram categoricamente 
a equipa da casa (3-1). 

As Juniores de Tiago Rachão cederam frente à AASM (3-1). MV

SP. ESPINHO, 2 - P. CASTELO, 1

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães).

SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 
José Santos, Gil Dias e Gonçalo; 
Edgar Abreu, Leo Cordeiro e Luka 
(Carlitos, 80’); Paulinho, Wilson 
(Van Zeller, 63’), e Jaime Poulson 
(Gustavo, 85’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a Gil 

Dias (83’) e Leo Cordeiro (90+2’). 

Marcadores: 1-0 e 2-0 Jaime 
Poulson (1 e 31’ g, p.) e 2-1 Koko-
ra (74’).

Terminado o sonho da Taça 
de Portugal, o Sp. Espinho 

voltou a centrar as suas aten-
ções no campeonato. Há quatro 
jornadas sem vencer, era impe-
rativo voltar a somar três pontos 

Tigres voltaram às vitórias.

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 13 30

2. Gafanha 13 24

3. Lourosa 13 23

4. Lusitano 13 23

5. Sanjoanense 13 23

6. U. Madeira 13 22

7. Paredes 13 22

8. Sp. Espinho 13 20

9. Penalva 13 19

10. Águeda 13 18

11. Coimbrões 13 16

12. Amarante 13 16

13. Marítimo B 13 16

14. Cesarense 13 15

15. FC Pedras Rubras 13 12

16. Cinfães 13 11

17. Leça 13 11

18. Mêda 13 0

Resultados 13.ª Jornada
Cinfães - Paredes  1-2
Gondomar - U. Madeira 1-0
Águeda - Comibrões 0-0
Amarante - Lourosa 0-0
Sanjoanense - Pedras Rubras 2-1
Mêda - Gafanha 0-3
Sp. Espinho - Penalva 2-1
Lusitano - Cesarense 4-1
Marítimo B - Leça 1-1

Próxima Jornada
14.ª Jornada
Paredes - Amarante
Penalva - Cinfães
Gafanha - Gondomar 
Cesarense - Marítimo B
Coimbrões - Lusitano 
FC Pedras Rubras - Águeda
Lourosa - Mêda
Leça - Sp. Espinho 
U. Madeira - Sanjoanense 

Classificação

Cidade de Espinho

6º Internacional 
BADMINTON
Dias 23 e 23 de dezembro a 

Nave António Leitão acolhe o 
6º Internacional, Cidade de Es-
pinho, Torneio de Badminton. O 
evento, organizado pela Nova-
semente contará com jogos de 
mini-badminton, não séniores, 
séniores, veteranos e partidas 
entre pais e mães. NO

Foto: arq. M
ário G

ouveia

para não deixar fugir o comboio 
da frente e para não serem apa-
nhados por quem vinha atrás. 
O golo madrugador de Jaime 
Poulson proporcionou um de-
safio calmo que terminou em 
vitória. 

 Ainda nem todos os jogado-
res tinham tocado no esférico e já 
Bastos estava a ir ao fundo da sua 
baliza buscar a bola. O golo ma-
drugador de Jaime Poulson trou-
xe uma segurança e tranquilidade 
acrescida para os tigres e danifi-
cou seriamente as pretensões do 
Penalva. Contudo, mal os vareiros 
se distraíram os forasteiros estive-
ram perto de empatar por Maril-
son. Neste lance valeu ao Espinho 
a rápida intervenção e atenção de 
Vítor Braga. A equipa da casa não 
gostou do atrevimento e voltou 

a assumir as rédeas da partida. à 
passagem da meia hora Paulinho 
é rasteirado dentro da grande área 
contrária e o árbitro não teve dúvi-
das. Jaime Poulson chamou a si a 
responsabilidade e converteu em 
golo o castigo máximo.

Em tempo complementar o do-
mínio continuou a ser vareiro. Aos 
60’ Paulinho esteve perto de fazer 
o 3-0 mas a barra não deixou. Os 
visienses respondiam de forma 
tímida mas a verdade é que con-
seguiram mesmo chegar ao golo 
por Kokora. 

Ainda havia muito tempo para 
jogar mas os pupilos de Rui Quin-
ta foram dominando o meio cam-
po e fechando todos os caminhos 
para a sua baliza.   

Com esta vitória os vareiros 
subiram uma posição e ocupam 
agora o oitavo lugar.

Rui Quinta, treinador

“Jogo muito 
consistente”
“Vencemos perante um bom 

adversário que nunca se entre-
gou na luta pelos seus objetivos. 
Acho que o Sp. Espinho, como é 
seu apanágio, fez um jogo muito 
consistente. Construímos uma 
série de lances em que podíamos 
ter um melhor desfecho. Não o 
conseguimos mas acho que a 
vitória nunca esteve em causa 
apesar da réplica que o Penalva 
trouxe para o campo”. 

Para domingo há jogo em Leça 
da Palmeira frente à equipa local, 
atual penúltima classif icada do 
Campeonato de Portugal. NO

Ginástica

Bárbara Santos 
em estágio
A ginasta Bárbara Santos da 

Associação Académica de Es-
pinho foi convocada para mais 
um Estágio Junior da FGP com 
a treinadora nacional Darina Va-
sileva. O estágio decorreu no 
Pavilhão Municipal Casal Vis-
toso, entre os dias 22 e 25 de 
novembro. NO
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Determinadas a vencer, as tigres 
realizaram um 1.º set sem história 
onde só deu preto e branco.

No 2.º set, a equipa da casa rea-
giu e arrancou o 1-1 a ferros (30-28).

 No 3.º Set as tigres repetiram 
o feito do primeiro e não deram 
qualquer hipótese à equipa do Ala 
Gondomar. 

O 4.º set parecia ir pelo mesmo 
caminho contudo, na reta final, a 

sorte não caiu pro lado das espi-
nhenses (27-25) e o jogo foi mesmo 
disputado na derradeira negra. 

A equipa de Sérgio Soares e Edu-
ardo Faustino lutou pelos dois pon-
tos mas saiu apenas com um desta 
visita. A luta pelos lugares cimeiros 
continua.

A equipa joga novamente fora de 
portas no próximo fim de semana 
(CVL).  NO

Voleibol FEMININO

derrota só na negra
SP. ESPINHO, 2 - ALA GONDOMAR, 3  

Voleibol I Formação

Minis A ao serviço
N domingo passado, os Minis A da Associação Académica de Espi-

nho iniciaram o campeonato no Minivoleibol da AVP. Participaram no 
Torneio do Natal em Gondomar com oito equipas. No Nível Avançado 
ficaram em 2º, 4º e 6º lugares. No Nível Intermédio 3º, 4º e 10º lugares. 
E no Nível Inicial em 3º e 9º lugares. 

A equipa dos Infantis jogou na Póvoa de Varzim com o CD Póvoa e 
perderam por 3-2. Os Iniciados deslocaram-se ao Castêlo da Maia e 
perderam 3-0. 

A equipa dos Cadetes, num clássico da cidade de Espinho, perdeu 
na Nave Desportiva de Espinho com o SC Espinho na negra (3-2). 

Os Juvenis mediram forças com o Leixões SC em Matosinhos e os 
Juniores foram à Maia atuar contra o Castêlo e ambos venceram. MV

Cidade de Espinho

Voto de Louvor
A Assembleia da República 

atribuiu no dia 29 de novem-
bro um Voto de Louvor à equi-
pa portuguesa que participou 
na 26ª Competição Mundial Por 
Grupos de Idade de Ginástica de 
Trampolins, em S. Petersburgo, 
na Rússia. Diogo Cabral, Eugé-
nia Mota e Bruno Oliveira da AAE 
marcaram presença na competi-
ção. NO
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Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Até 7 de dezembro
Exposição Fotográfica “Duas 
léguas de fé – in memo-
riam”  - Junta de Freguesia de 
Espinho 

Até 15 de dezembro
Exposição “Amadeo” - FACE

5 de dezembro
21h30
Concerto Orfeão de Espinho 
(Semanas do Advento) - Igreja 
de Silvalde

8, 9, 15 e 16 de dezembro
Mercadinho de Natal - Largo 
da Câmara

8 de dezembro
10h30 
Animação de rua: The Mini-
Smith “Eternal Frame Especial  
Natal” - Largo da Câmara
21h30

Concerto de Natal da Banda 
de Música Cidade de Espinho 
- Casino de Espinho
Concerto Orfeão de Espinho 
(Semanas do Advento) - Mos-
teiro de Grijó
21h30
Natal AnimArtes - Junta de 
Freguesia de Espinho

11 de dezembro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

13 de dezembro
21h30
Concerto de Natal - Igreja 
Matriz de Espinho

19 de dezembro
21h30
Concerto Orfeão de Espinho 
(Semanas do Advento) - Igreja 
de Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Bohemian Rhapsody

6, 8 e 9 de dezembro
Sessões:
Quinta-feira: 16h30
Sábado: 16h30 e 21h30
Domingo: 15h00 e 18h00

O filme conta a história por detrás da ascensão dos “Queen” através das suas 
canções e som revolucionário. 

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 5 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quinta-feira, 6 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Sexta-feira, 7 de dezembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388           

Sábado, 8 de dezembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

 Domingo, 9 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Segunda-feira, 10 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 11 de dezembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Quarta-feira, 12 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 
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CLIENTES
Como manda a tradição, a 

chegada do Pai Natal a Espinho 
correspondeu a um número 
elevado de espinhenses (e não 
só) ansiosos por ver o velhinho 
de barbas. Em conversa com um 
colega meu, ele disse-me que 
o restaurante dele esteve mais 
ocupado do que é habitual para 
um domingo. Lógico que esse 
acréscimo de clientes é fruto 
dos que vieram ver o Pai Natal. 
Porém, tive a oportunidade de 
dar um passeio nesse dia e, uma 
vez mais, vi várias casas de co-
mércio fechadas. Com mais ou 
menos razões válidas creio que 
os que optam por não abrir aca-
bam por ser mais prejudicados 
do que beneficiados.    
Nuno Oliveira, diretor

Maré Submersa

ficha técnica

artigo de opiniãoartigo de opinião

“O novo POC não 
introduz nenhuma 
grande novidade, 
não recomenda 
nada que as 
anteriores versões 
não tivessem 
proposto” 

Ao divulgar o lançamento do 
debate público sobre o novo 
Programa da Orla Costeira (POC) 
Caminha-Espinho, os media de re-
ferência não hesitaram em reduzi-
lo ao único objetivo de demolir 
edifícios e estruturas em risco de 
serem engolidas pelo mar. Os tí-
tulos não poderiam ser mais bom-
básticos e alarmantes: «Agência 
do Ambiente quer demolir cente-
nas de casas», «Casas e comércio 
no Norte com morte anunciada», 
«Edifícios marcados para demo-
lição na costa entre Caminha e 
Espinho».

Criou-se, assim, um ambiente 
propício para municiar alguns au-
tarcas com armas de arremesso 
contra o governo central, contra 
diabos que pretendem criar um 
inferno para muita gente, e assis-
tiu-se à reposição do filme exibi-
do por altura da apresentação e 
discussão dos POOCs anteriores. 
Há autarcas que não hesitam em 
emular o mesmo guião por outros 
desempenhado em 1999 e 2007, 
quais vítimas de súbita amnésia 
em relação ao processo de debate 
e aprovação de POOCs anterio-
res, alijando responsabilidades 
pela inércia que, durante muito 
tempo, ajudaram a insuflar e pelo 
pouco ou nada feito para ajudar 
a combater o inexorável avanço 
do mar, assumindo uma pretensa 
virgindade em relação ao conhe-
cimento que deviam ter dos im-
pactos do aquecimento global e 
das alterações climáticas. 

Mas, afinal, o que ocultará este 
POC de tão tenebroso para mere-
cer um levantamento autárquico 
tão assertivo e mediático? Basto 
estranho, tendo em conta que, 

para este POC, terão contribuído 
as ideias apuradas em dezenas de 
reuniões de trabalho com técni-
cos do Ministério do Ambiente e 
Autarquias desde 2015. Terão os 
senhores autarcas faltado a es-
sas reuniões? Terão andado ocu-
pados com outros assuntos mais 
prementes?

O novo POC não introduz ne-
nhuma grande novidade, não re-
comenda nada que as anteriores 
versões não tivessem proposto. 
Digam os senhores autarcas e os 
senhores governantes por que 
motivo andaram, durante todo 
este tempo, a pigarrear, a arrastar 
os pés e a empurrar o problema 
com a barriga em vez de aplicar 
algumas das medidas então apon-
tadas. Digam os senhores autarcas 
locais por que razão insistiram na 
implantação de uma via perme-
ável sobre cordão dunar sujeito 
a galgamentos e inundações, en-

terrando pareceres contrários de 
peritos oficiais.

Este POC tenta, mais uma vez, 
prevenir tragédias humanas, dis-
ciplinar a ocupação da orla costei-
ra, estancar a expansão imobiliá-
ria em zonas há muito ameaçadas 
por galgamentos e inundações e 
promover a deslocalização faseada 
de alguns núcleos de habitações 
em áreas muito críticas, nomeada-
mente junto à Capela de S. João, na 
Praia de Paramos. Estão, entretan-
to, orçamentados vários milhões 
de euros para uma série de inter-
venções a concretizar  entre 2019 e 
2028, nomeadamente alimentação 
artificial de praias, construção e re-
forço de quebra-mares, demolições 
e requalificação de praias. Porme-
nores de somenos importância, di-
rão alguns.

A proximidade de eleições terá 
estimulado seis Câmaras Munici-
pais a ameaçar impugnar o plano 
de demolições proposto por este 
POC. Para além de fruírem a opor-
tunidade de esgrimir os seus argu-
mentos num programa de televisão 
de largo espectro e em hora nobre, 
lograram uma audiência coletiva 
com o Ministro do Ambiente. Sua 
Excelência não só prometeu apre-
sentar uma proposta no sentido de 
rever a proibição de construção em 
zonas urbanas consolidadas, como 
ainda garantiu que as habitações 
em perigo seriam demolidas e as 
famílias indemnizadas e realojadas 
através do Programa 1º Direito. 

Daqui a alguns anos, veremos se 
quem agora tenta levantar todo o 
tipo de obstáculos à concretização 
deste POC irá assumir responsabi-
lidades por eventuais prejuízos ou 
tragédias. OL

  Se soubésseis quanto custa 
ordenar uma costa...

convocatórias

Associação Académica de Espinho
CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios da Associação Académica de Espinho 
no pleno gozo dos direitos estatutários a comparecerem no Pavilhão 
Arq. Jerónimo Reis no próximo dia 11 de Dezembro de 2018, pelas 
18:30 horas, a fim de se realizar uma Assembleia Geral Ordinária com a 
seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 - Apreciação, discussão e aprovação do relatório e contas do 
ano desportivo 2017/2018.
Ponto 2 - Discutir qualquer outro assunto de interesse para a 
colectividade.

Nos termos do disposto no art. 54º nºs 1 e 2 dos Estatutos, a reunião 
terá o seu início à hora acima indicada caso estejam presentes sócios em
número igual ou superior à maioria dos sócios no pleno gozo dos seus
direitos. Se tal não acontecer, a assembleia geral funcionará e deliberará
validamente, qualquer que seja o número de sócios presentes, meia hora
depois da hora acima designada.

Espinho, 26 de novembro de 2018 
O Presidente da Mesa da Assembiea Geral
Dr. Amadeu Melo Morais

Octávio Lima
Professor
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